
 
AULA 5: A importância de compartilhar o planejamento financeiro

com a família 

Falar de dinheiro dentro de casa ainda é um desafio para muita gente. Alguns têm 
vergonha, outros têm medo de gerar desentendimentos, e muitos aprenderam desde cedo 
que “dinheiro não se discute”. Mas a verdade é simples: não existe vida financeira 
saudável sem conversa. 

Quando o casal compartilha informações, quanto cada um ganha, quais são as despesas 
fixas, o que está apertando, o que está sobrando,  tudo fica mais claro. E quando há 
clareza, há menos briga, menos desconfiança e mais parceria. Dinheiro não deveria ser 
motivo de brigas, e sim uma ferramenta para construir uma vida melhor. 

Hoje, a maior parte dos casais trabalha fora e divide responsabilidades. Por isso, não existe 
um jeito certo de dividir as contas. A melhor forma é aquela que funciona para a realidade 
deles. Alguns preferem dividir meio a meio. Outros acham mais justo que quem ganha mais 
pague uma parte maior. Há ainda aqueles que colocam todo o dinheiro em uma conta 
conjunta e pagam tudo de lá. Cada casal escolhe o caminho que traz mais tranquilidade. 

Se a opção for juntar as finanças em um “caixa único”, é importante que alguém mais 
organizado cuide da parte prática: pagar as contas no dia certo, acompanhar extratos, evitar 
atrasos. Mas a responsabilidade não deve ser de uma pessoa só. O planejamento é do 
casal, e a conversa também. 

E tem outro ponto essencial: cada pessoa deve ter liberdade para gastar com o que traz 
alegria individual, mesmo que seja um pequeno valor. Um gosta de futebol, o outro gosta 
de ir ao salão, outro gosta de um lanche diferente… isso ajuda a manter o equilíbrio e 
diminuir a sensação de sufoco. 

Dicas para administrar as finanças e ajudar no relacionamento:

● Definam juntos a forma mais adequada de gerenciar as contas. Não há receita 
universal. Há aquilo que funciona para vocês. 
 

● Avaliem, de tempos em tempos, os gastos em comum. Às vezes, cortar um 
desperdício simples já alivia o orçamento. 
 

● Estabeleçam sonhos e objetivos compartilhados, mas deixem também espaço para 
sonhos individuais. O que é importante para um, merece ser respeitado pelo outro. 
 

Essa tabela complementar da aula pode ser uma aliada do casal para verem com clareza 
quem paga o quê, evitar brigas e deixar tudo combinado: 
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Tipo de 
despesa 

Valor (R$) Quem paga? Data de 
pagamento 

Observações 

     

     

     

     

Quando você cuida de tudo sozinho(a) 

Nem todo mundo divide a vida com um parceiro. Muitas empreendedoras e 
empreendedores tocam a casa sozinhos, e isso também faz parte da realidade de muita 
gente. E, quando isso acontece, pode surgir aquela sensação de que “não tenho com quem 
conversar sobre dinheiro”. 
 
Mas ninguém precisa enfrentar tudo sozinho. Nessas horas, vale abrir o assunto com 
alguém de confiança: um irmão, um vizinho, um amigo ou amiga próxima, ou até outro 
empreendedor que esteja no mesmo caminho. 
 
Falar da vida financeira não é sinal de fraqueza. Pelo contrário: é uma forma de pedir apoio, 
de organizar as ideias e de tirar um pouco do peso das contas do dia a dia. Às vezes, um 
simples conselho, como alguém te lembrar de colocar as contas no débito automático, te 
ajudar a comparar preços, ou te incentivar a guardar um pouquinho por mês,  já muda tudo. 
 
Preocupe-se com a Educação Financeira das crianças 

As crianças participam da vida financeira da família muito mais do que a gente imagina. 
Elas pedem coisas no mercado, observam como os pais gastam, percebem quando o 
dinheiro está curto ou quando há mais possibilidade. Por isso, ensinar Educação Financeira 
desde cedo é uma das maiores heranças que uma família pode deixar. 

E não precisa ser algo complicado. Ela começa com atitudes simples, repetidas no dia a 
dia. As crianças precisam aprender quatro bases: 

1. Como ganhar: elas precisam perceber que o dinheiro não aparece “do nada”. Que vem 
do trabalho, do esforço, do estudo, da dedicação. Quando entendem isso, começam a 
valorizar mais o que recebem e se interessam em aprender e desenvolver habilidades. 

2. Como gastar: gastar é fazer escolhas. Ao ir ao mercado, é possível mostrar que, se 
escolher um produto mais caro, talvez outro precise ficar para depois. Ensinar escolhas é 
ensinar responsabilidade. 
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3. Como poupar: poupar significa abrir mão de algo agora para ter algo melhor depois. É 
trabalhar a paciência e diminuir a urgência que é natural nas crianças. Guardar uma parte 
do dinheiro da mesada, por menor que seja, já cria um excelente hábito. 

4. Como doar: doar dinheiro, doar tempo, doar atenção. A generosidade também se 
aprende. E quando uma criança cresce entendendo que pode contribuir com o outro, ela 
desenvolve empatia e senso de comunidade. 

Mas nada disso adianta sem o principal: o exemplo. As crianças aprendem muito mais 
observando do que ouvindo. Não adianta falar sobre economia se a própria casa vive no 
descontrole. Não adianta falar de poupança enquanto vive no limite. Os pequenos repetem 
aquilo que veem. Educação Financeira não é discurso. É rotina, é prática, é 
comportamento. 

Reflita sobre o seu planejamento para aposentadoria 

O Brasil está mudando. As famílias têm menos filhos, as pessoas estão vivendo mais e, 
com isso, estamos envelhecendo como país. Essa mudança traz desafios que muitas vezes 
não percebemos até a hora em que chegam. E um deles é a aposentadoria. 

Durante a juventude e a fase adulta, é comum acreditar que esse momento está distante 
demais para merecer atenção. Mas a realidade é outra: o estilo de vida da velhice 
começa a ser construído muito antes. 

Quando chega a aposentadoria, a renda geralmente diminui. As despesas mudam. O ritmo 
de trabalho já não é o mesmo. E, muitas vezes, a saúde pede mais cuidados. Então é muito 
importante pensar em alguém para ajudar no negócio, para que você passe a ocupar uma 
funções menos operacionais, que não dependa de tanto esforço. Além disso, quanto antes 
o planejamento da aposentadoria começar, melhor será essa fase da vida. 

Dicas para um bom planejamento da aposentadoria 

● Pense em como você gostaria de viver depois que parar de trabalhar. Viagens? Vida 
simples? Mais tempo em casa? Suas escolhas de hoje vão moldar o amanhã. 
 

● Calcule o quanto precisará ter guardado e quanto consegue poupar por mês para ter 
o estilo de vida que planeja. 
 

● Desenvolva habilidades que possam, no futuro, virar uma fonte de renda 
complementar. Cozinhar, costurar, cuidar de pets, fazer artesanato, reparos, por 
exemplo.Tudo isso pode ajudar. 

Planejar a aposentadoria é um ato de cuidado com você mesmo(a)! 
 
Tabela de fechamento mensal da família 
 
Essa tabela complementar vai ajudar o casal a refletir sobre como foi o mês. Se precisam 
melhorar ou se estão no caminho certo. 
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O que estamos avaliando? Como estamos 
(bom/médio/ruim)? 

O que melhorar para o 
próximo mês? 

Contas pagas em dia   

Gastos desnecessários   

Conversas sobre dinheiro   

Reserva de emergência   

Aposentadoria   

Educação Financeira das 
crianças 

  

Lembre-se sempre: 

Compartilhar o planejamento financeiro dentro de casa é construir uma vida mais leve, 
menos angustiada e com mais transparência. Quando o casal conversa, quando as crianças 
aprendem e quando os adultos se preparam para o futuro, a família inteira fortalece sua 
capacidade de tomar decisões melhores. 

O dinheiro não resolve tudo, mas a falta de diálogo sobre ele costuma trazer problemas que 
poderiam ser evitados. Planejar junto é viver junto. Cada conversa abre caminho para 
uma vida mais organizada, com menos conflitos e com mais possibilidades de realizar 
sonhos. 
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